
PELA ORDEM
ANGELOS AUGUSTO
ascLnti@jj.com.br

CÂMARA REJEITA PELA 3a 
VEZ VETO DE PREFEITO
A Câmara de Jundiai votou pe­
la rejeição do veto do prefeito 
Luiz Fernando M achado  
(PSDB) ao projeto de lei do v e  
reador Cristiano Lopes (PSD), 
que prevê diretrizes para o 
atendimento, na rede munici­
pal de ensino, de alunos com 
Transtorno de Déficit de Aten­
ção e Hiperatividade (TDAH), e 
in s t it u i ca m p a n h a  de 
conscientização correlata. Foi 
o terceiro veto rejeitado pelos 
vereadores desde a volta do re­
cesso, com 16 votos contrários.

PREFEITURA TERA 
QUE DIVULGAR LISTA
Com 17  votos favoráveis, o 
projeto de lei dos vereadores 
Cícero Cam argo da Silva  
(PROS) e Rogério da Silva  
(PHS), que prevê publicidade 
da relação de medicamentos 
disponibilizados pela Rede 
Municipal de Saúde, com fo­
co para divulgação daqueles 
em falta nos estoques, foi 
aprovado, A ideia é dar trans­
parência ao abastecimento.

VEREADORES DÃO 
APOIO A SEGURANÇAS
Foi aprovada, com 17  votos fa­
voráveis, a  moção proposta pe­
lo vereador Antônio Carlos Albi­
no (PSB) para dar apoio ao proje­
to de lei do deputado federal Fá­
bio Reis, que regulamenta a  ati­
vidade do serviço comunitário 
de rua com .0 uso de motocicle­
ta. Caso a lei seja aprovada, os 
vigiantes de bairro terão mais 
seguranças e garantias par a 
execução de seu trabalho, que 
é já é reconhecido pela popula­
ção, mas ainda não possui ne­
nhum tipo de regularização.

ANGELO AUGUSTO
asanti@jj.com.br

A Câmara de Jundiai vo­
tou na sessão de ontem (20) 
pela aprovação do projeto de 
lei do prefeito Luiz Fernando 
Machado (PSDB) que prevê a 
troca de propriedades entre a 
DAE S/A e a prefeitura muni­
cipal. A sociedade de econo­
mia mista ficará com 0 terre­
no localizado no prolonga­
mento das avenidas Alexan­
dre Ludke e Navarro de An­
drade, no bairro da Vila 
Hortolândia, enquanto a pre­
feitura receberá uma área si­
tuada na avenida 14 de dezem­
bro. O espaço da avenida 14 
de dezembro será usado para 
a construção da nova sede da 
Guarda Municipal, juntamen­
te com 0 SAMU, Defesa Civil 
e Cicom (Centro Integrado de 
Comunicação e Monitora­
mento). Já para a área localiza­
da na Vila Hortolândia, cedi­
da à DAE S/A, será realizado 0 
projeto de um depósito, inte­
grado às outras instalações da 
empresa e com a possibilida­
de de se aumentar seu campo, 
na Vila Rami.

Segundo Eduardo Palha- 
res, presidente da DAE, a troca 
será igualitária, uma vez que o 
valor dos dois terrenos se equi­

Aprovada troca de terrenos 
entre a DAE e a prefeitura

Programa Família Acolhedo­
ra e excluiriam as famílias 
LGBT do programa. Como 
consequência, a adoção de 
crianças por esse grupo seria 
bastante prejudicada.

Diversos m unícipes e 
membros do CMDCA estive­
ram presentes e apoiaram 0 
protesto, usando inclusive car­
tazes contra a homofobia e foi 
feito um apelo ao prefeito 
Luiz Fernando Machado 
(PSDB) para que a emenda se­
ja vetada. "Em Jundiai há mui­
tas crianças esperando a ado­
ção, e grande parte das famí­
lias que adota é LGBT. O Pro­
grama Família Acolhedora é 
muito importante nesse quesi­
to, principalmente em rela­
ção ao cuidado especial que 
essas crianças recebem, desde 
bebês" afirmou.

A emenda foi aprovada ini­
cialmente pela Câmara de Jun­
diai e agora será analisada pe­
lo Poder Executivo. Caso o 
prefeito opte pelo seu veto, a 
proposta volta para 0 Legisla­
tivo e os vereadores deverão 
votar pela permanência ou re­
jeição do veto. "Acreditamos 
que o prefeito realizar 0 veto 
da emenda pois, além de in­
constitucional, ela fere os di­
reitos da criança e do adoles­
cente", completou Alda.

Munícipes protestam contra a mudança de lei, j i  aprovada pela Câmara, que dificulta acolhimento de crianças

valem. "Foi feito um trabalho 
minucioso de perícia e a con­
clusão foi a de que a metra­
gem e valor das áreas envolvi­
das são equivalentes, então a 
lei não será vantajosa ou preju­

dicial a nenhum dos lados."

TRIBUNA LIVRE
Durante a Tribuna Livre, a 

presidente do Conselho Muni­
cipal da Criança e do Adoles­

cente de Jundiai (CMDCA), 
Alda Maria Carrara, fez o uso 
da palavra para protestar con­
tra a emenda do vereador 
Douglas Medeiros (PP), que 
prevê mudanças no texto do
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